
EMENDA Nº  3 , AO PROJETO DE LEI Nº 791, DE 2008

SL Nº 952, DE 2008

 Dê-se ao artigo 1º a seguinte redação:

“Artigo 1º-  Por força do artigo 20, V da Constituição do Estado, ficam fixados, para o exercício financeiro de 2009, os subsídios mensais do Governador e do Vice-Governador do Estado, nos seguintes respectivos valores: R$ R$18.283,32 (dezoito mil duzentos e oitenta e três reais e trinta e dois centavos) e R$ 17.372,23 (dezessete mil, trezentos e setenta e dois reais e vinte e três centavos).”

Acrescente-se artigo 2º e parágrafo único, com a seguinte redação, renumerando-se os demais:

“Artigo 2º-  Por força do artigo 20, V da Constituição do Estado, o subsídio mensal dos Secretários de Estado, no exercício financeiro de 2009, fica fixado em R$ 14.633,30 (quatorze mil, seiscentos e trinta e três reais e trinta centavos).


Parágrafo Único – O subsídio de que trata o ‘caput’ deste artigo absorve os valores correspondentes ao vencimento mensal e as vantagens pecuniárias atribuídas a Secretário de Estado, nos termos dos artigos 2º, parágrafo único, e 3º da Lei Complementar n. 802, de 7 de dezembro de 1995, e do artigo 1º, § 6º, da Lei Complementar n. 957, de 13 de setembro de 2004.”

JUSTIFICATIVA

O projeto ora proposto tem em mira os comandos dos artigos 28, § 2º, da Constituição Federal e 20, V, com redação dada pela Emenda Constitucional nº 20 de 8 de abril de 2005 da Constituição do Estado de São Paulo.
A teor desses dispositivos constitucionais compete à Assembléia Legislativa dar início ao processo legislativo para fixação, para cada exercício financeiro, da remuneração do Governador, do Vice-Governador e dos Secretários de Estado
Nossa proposta visa adequar a proposta da Mesa Diretora desta Casa à real situação econômico-financeira do país.

Dessa forma,  sugerimos reajustes na remuneração do Governador, Vice- Governador e Secretários de Estado na ordem de 23,12%. Esse percentual, considerando-se o fato de que os valores atualmente pagos estão em vigor desde setembro de 2005, são condizentes com a variação dos principais indicadores utilizados para a medição da inflação no País. O IGP-M apresenta variação da ordem de 23,12% e a poupança registra variação de 26,0697%. Trata-se, portanto, de apenas repor, as perdas decorrentes da inflação acumulada no período.

Sala das Sessões, em 11-12-2008

a)  Roberto Morais 
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